
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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A SANTIDADE CRISTÃ 
O progresso espiritual tende à união sempre mais 

íntima com Cristo. Esta união recebe o nome de 

"mística", pois ela participa no mistério de Cristo 

pelos sacramentos "os santos 

mistérios" e, nele, no mistério da Santíssima Trinda-

de, Deus nos chama a todos a esta íntima união com 

Ele, mesmos que graças especiais ou sinais extraor-

dinários desta vida mística sejam  concedidos ape-

nas a alguns, em vista de manifestar o dom gratuito 

feito a todos. 

Catecismo da Igreja Católica, 2014 

15/06, Dia da Igreja Diocesana na Igreja de 

Boa Nova Estoril, enceramento com uma 

Eucaristia às 17h pelo Patriarca de Lisboa. 

17/06 Preparação para o Batismo em Tires 

as 21.30 
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Santo da Semana: S. Luís Gonzaga 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
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Solidariedade: Fundação católica convida a disputar outro Campeonato do Mundo 
Lisboa, 12 jun 2014 (Ecclesia) - A fundação pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) lançou 
uma campanha em que chama a atenção para "outro" Campeonato do Mundo, que se dispu-
ta diariamente junto das crianças desfavorecidas, sob o lema 'Ajude-nos a vencer este cam-
peonato'. 

Organizadores 

convidam comu-

nidades para o 

Dia da Igreja 

Diocesana 

O Dia da Igreja 

Diocesana, que o 

Patriarcado de 

Lisboa promove 

no próximo Do-

mingo, 15 de ju-

nho, vai marcar o 

lançamento da 

caminhada sinodal 

que a diocese or-

ganiza ao longo 

dos dois próximos 

anos pastorais e 

que concluem 

com a realização 

do Sínodo no final 

de 2016. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL  

Quarta-feira, 11 de Jun 2014 

Prezados irmãos e irmãs, 
bom dia! 
O dom do temor de Deus, do qual 

hoje falamos, conclui a série dos 

sete dons do Espírito Santo. Não 

significa ter medo de Deus: sabe-

mos que Deus é Pai e nos ama, 

quer a nossa salvação e nos per-

doa sempre; por isso, não há mo-

tivo para ter medo dele! Ao con-

trário, o temor de Deus é o dom 

do Espírito que nos recorda como 

somos pequenos diante de Deus e 

do seu amor, e que o nosso bem 

está no nosso abandono com hu-

mildade, respeito e confiança nas 

suas mãos. Este é o temor de 

Deus: o abandono à bondade do 

nosso Pai, que nos ama imensa-

mente. 

Quando o Espírito Santo faz a sua 

morada no nosso coração, infunde

-nos consolação e paz, levando-

nos a sentir-nos como somos, isto 

é pequeninos, com aquela atitude 

— tão recomendada por Jesus no 

Evangelho — de quem põe todas 

as suas preocupações e expectati-

vas em Deus, sentindo-se abraça-

do e sustentado pelo seu calor e 

pela sua salvaguarda, precisamen-

te como uma criança com o seu 

pai! É isto que faz o Espírito Santo 

nos nossos corações: leva-nos a 

sentir-nos como crianças no colo 

do nosso pai. Então, neste sentido 

compreendemos bem que o temor 

de Deus assume em nós a forma 

da docilidade, do reconhecimento 

e do louvor, enchendo de esperan-

ça o nosso coração. Com efeito, 

muitas vezes não conseguimos 

entender o desígnio de Deus e da-

mo-nos conta de que não somos 

capazes de assegurar sozinhos a 
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Gloria ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo 
Domingo XI do Tempo Comum 

Santíssima Trindade—Solenidade  
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http://www.paroquiadetires.org/


nossa felicidade e a vida eterna. Mas 

é precisamente na experiência dos 

nossos limites e da nossa pobreza 

que o Espírito nos conforta e nos 

leva a sentir que a única coisa im-

portante é deixar-nos conduzir por 

Jesus para os braços do seu Pai. 

Eis por que motivo temos tanta ne-

cessidade deste dom do Espírito 

Santo. O temor de Deus faz-nos ter 

consciência de que tudo é graça e 

que a nossa verdadeira força consis-

te unicamente em seguir o Senhor 

Jesus e em deixar que o Pai possa 

derramar sobre nós a sua bondade e 

misericórdia. Abramos o coração, 

para receber a bondade e a miseri-

córdia de Deus. É isto que faz o Es-

pírito Santo mediante o dom do te-

mor de Deus: abre os corações. 

Mantenhamos o coração aberto para 

deixar entrar o perdão, a misericór-

dia, a bondade e os afagos do Pai, 

porque nós somos filhos infinitamen-

te amados. 

Quando estamos cheios do temor de 

Deus, então somos levados a seguir 

o Senhor com humildade, docilidade 

e obediência. Mas isto não com ati-

tude resignada e passiva, até lamen-

tosa, mas com a admiração e a ale-

gria de um filho que se reconhece 

servido e amado pelo Pai. Portanto, 

o temor de Deus não faz de nós 

cristãos tímidos e remissivos, mas 

gera em nós coragem e força! É 

uma dádiva que faz de nós cristãos 

convictos e entusiastas, que não 

permanecem submetidos ao Senhor 

por medo, mas porque se sentem 

comovidos e conquistados pelo seu 

amor! Ser conquistado pelo amor de 

Deus! Isto é bom! Deixemo-nos con-

quistar por este amor de pai, que 

nos ama muito, que nos ama com 

todo o seu coração. 

Mas estejamos atentos, pois a dádi-

va de Deus, o dom do temor de 

Deus constitui também um 

«alarme» diante da obstinação do 

pecado. Quando uma pessoa vive no 

mal, quando blasfema contra Deus, 

quando explora o próximo, quando 

tiraniza contra ele, quando vive só 

para o dinheiro, a vaidade, o poder 

ou o orgulho, então o santo temor 

de Deus alerta-nos: atenção! Com 

todo este poder, com todo este di-

nheiro, com todo o teu orgulho, com 

toda a tua vaidade não serás feliz! 

Ninguém consegue levar consigo 

para o além o dinheiro, o poder, a 

vaidade ou o orgulho. Nada! Só po-

demos levar o amor que Deus Pai 

nos concede, as carícias de Deus, 

aceites e recebidas por nós com 

amor. E podemos levar aquilo que 

fizermos pelo próximo. Estejamos 

atentos a não pôr a esperança no 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  
21:30      Shalom  

dinheiro, no orgulho, no poder e na 

vaidade, pois tudo isto não nos pode 

prometer nada de bom! Por exemplo, 

penso nas pessoas que têm respon-

sabilidades sobre os outros e se dei-

xam corromper; pensais que uma 

pessoa corrupta será feliz no além? 

Não, todo o fruto do seu suborno 

corrompeu o seu coração e será difícil 

alcançar o Senhor. Penso em quantos 

vivem do tráfico de pessoas e do tra-

balho escravo; pensais que quantos 

traficam pessoas, que exploram o 

próximo com o trabalho escravo têm 

o amor de Deus no seu coração? 

Não, não têm temor de Deus e não 

são felizes. Não o são! Penso naque-

les que fabricam armas para fomen-

tar as guerras; mas que profissão é 

esta! Estou convicto de que se agora 

eu vos dirigir a pergunta: quantos de 

vós sois fabricantes de armas? Ne-

nhum, ninguém! Estes fabricantes de 

armas não vêm para ouvir a Palavra 

de Deus! Eles fabricam a morte, são 

mercantes de morte, fazem da morte 

mercadoria. Que o temor de Deus os 

leve a compreender que um dia tudo 

acaba e que deverão prestar contas a 

Deus. 

Caros amigos, o Salmo 34 leva-nos a 

rezar assim: «Quando um pobre in-

voca o Senhor, Ele atende-o e liberta-

o de todas as suas angústias. O anjo 

do Senhor assenta os seus arraiais 

em redor dos que O temem e os sal-

va» (vv. 7-8). Peçamos ao Senhor a 

graça de unir a nossa voz à dos po-

bres, para acolher o dom do temor 

de Deus e poder reconhecer-nos, 

juntamente com eles, revestidos de 

misericórdia e de amor a Deus, que é 

o nosso Pai, o nosso pai. Assim seja! 


